
Secretário de Saúde e pré-candidato a 

Estrela, Elmar Schneider (PTB) viajou 
cinco vezes a Brasília só em 2019. A 
primeira foi em fevereiro, “para tratar de 
audiências, agendas e demais demandas 
municipais”. Também viajou em abril, julho, 

estadual gastou R$ 9,6 mil. Não é de causar surpresas. 
“Schneidinha” sempre se destacou mais pela capacidade de 
articulação política. 

O temperamento imprevisível da vereadora Mariela 
Portz (PSDB) pode respingar na coligação do partido 
com o PP lajeadense. Discretamente, e dentro do alto 
escalão progressista de Lajeado, o vídeo gravado pela 
parlamentar – e compartilhado em suas redes sociais 
– com críticas ao CPERS causou temeridades. Líderes tucanos em 

Schmitt é o novo Procurador Jurídico da Prefeitura 
de Lajeado. Ele iniciou ontem na função. O novo 
integrante da gestão de Marcelo Caumo já foi presi-
dente da Associação Comercial de Lajeado (Acil) entre 

coordenador de campanha do candidato a Deputado Estadual, Douglas 
Sandri (Partido NOVO), em 2018. Hoje, também integra a diretoria 
da Câmara de Indústria e Comércio do Vale do Taquari e a Comissão 
Estratégica do Inova/RS.

A 
suspensão dos radares 
móveis nas rodovias fe-
derais gera discordân-
cia entre motoristas. 

Não só isso. A decisão gerou até 
disputas ideológicas. No Brasil 

por parte da Polícia Rodoviária 
Federal é motivo para debates 

-
reita. Muitos achismos e poucas 
(re) considerações. De concreto, 
mesmo, apenas incertezas sobre 
os resultados efetivos dessa tal 
medida.

Em função da matéria publi-

manchete citava aumento no nú-

mesmo período de três meses de 
2018 –, o repórter responsável 
pela matéria foi chamado, nas 
redes sociais do jornal A Hora, 
de “esquerdista”. Só faltou o 
clássico “repórter comunista”, 
para completar a balbúrdia. 

Hoje em dia a impressão é de 
uma profunda falta de maturida-
de para debater todo e qualquer 
assunto. E quando o tema envol-
ve qualquer que seja a decisão 
tomada pelo atual presidente 
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Os aparelhos 
só multam 
os infratores 
da lei.”

Radares
à Esquerda e à Direita

No plenário da Câmara de 
Lajeado, ontem, foi estranho 
ver representantes de classes 
e sindicalistas do Cpers 
aplaudindo os vereadores 

-
-governador, José Ivo Sartori. 
Mas, para quem não tem 
memória curta, os discursos 
pesarosos dos emedebistas de 
Lajeado – que tanto defende-
ram o governo anterior, cujo 
parcelamento de salário dos 
servidores também fez parte 

-
ram em um ouvido para logo 
depois sair pelo outro.

da República, Jair Bolsonaro, a 

última instância. Em ambos os 
lados ideológicos.  

Na ânsia de criticar, acidentes 
com falhas mecânicas ou por 
qualquer outra razão – que não 
seja a velocidade – são usados 
contra a decisão. E na ânsia de 
defender, tem quem insista na 
tese da “indústria da multa”, e 
tem até aqueles que consideram 
o trânsito mais perigoso com a 

presença de pardais. Também há 
aqueles mais otimistas. “Você 
não precisa correr só porque não 
tem mais pardal”, dizem. Esses, 
pelo jeito, vivem no Mundo da 
Fantasia...

Particularmente não vejo 
problema algum no uso de 

só multam os infratores da lei. E 
como a lei deve valer para todos, 
não há injustiça em multar quem 
desrespeita a legislação. Eu já 
fui multado algumas vezes, e no 

Doeu no bolso, mas eu poderia 
ter evitado. 

Entretanto, mesmo me posi-
cionando favorável ao manu-
seio dos pardais, eu considero 
precoce atestar que a nova regra 
piorou os índices de violência, 
mesmo não vislumbrando van-

fatores a serem analisados em 
cada acidente de trânsito. Da 
mesma forma, acho absoluta-
mente precoce – e muito menos 

decisão resultou em benefícios à 
sociedade.  

Acil, NOVO e prefeitura

Nove prefeitos do Vale do Taquari estão em Brasília. Eles participa-

desistir. Na imagem, o prefeito de Imigrante, Celso Kaplan (PP), de 
Teutônia, Jonatan Brönstrup (PSDB), e de Westfália, Otávio Land-
meier (MDB), apelam para as capas de chuva, disponibilizadas pela 
Confederação Nacional dos Municípios (CNM).  

União na chuva

O viajante

A imprevisível

Na câmara de Encantado, tramita projeto de lei para 
-

cessão de uso de uma área de terras rural, de propriedade 
do município de Encantado, com a superfície de 1.822,37 
m², à Associação Amigos de Cristo de Encantado.

Amigos do Cristo

Aplausos

ao MDB?
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F
oi uma tarde atípica na 
câmara de vereadores, a 
começar pela presença de 
dois policiais da Brigada 

-
dão na entrada do Genes Work 
& Shop. A sessão de ontem, mais 
uma vez, teve plenário lotado por 
servidores estaduais – principal-
mente professores grevistas – e 
alunos.

A presença de educadores tinha 
dois motivos. A contrariedade ao 
pacote de reformas apresentado 
pelo governador Eduardo Leite e 
o vídeo publicado pela vereadora 
Mariela Portz (PSDB) na última 
semana, com críticas ao Cpers. 
Por conta da repercussão, e te-
mendo ataques, a parlamentar pe-
diu reforço na segurança da casa. 

Boa parte dos manifestantes 
vestiam camisas pretas. Carre-
gando faixas com frases de ordem, 

o discurso de Mariela. Em pelo 
menos duas oportunidades, com 
vaias, interromperam a fala da 
parlamentar, que voltou a defen-
der sua posição referente ao paco-

Em sessão tumultuada, professores 

fazem protesto contra vereadora
Mariela Portz voltou 

a defender pacote de 

reformas apresentado 

pelo governo 

estadual e foi vaiada 

por manifestantes. 

BM designou dois 

policiais para reforçar 

segurança

SEM ACORDO

A base aliada do governo 
municipal tentou acordo 
para votar o projeto que 
autoriza a contratação de 
até 12 estagiários para atu-
arem nos órgãos públicos 
de segurança e justiça cri-
minal da União e do RS. Po-
rém, a votação ficará para 
a próxima semana. Quatro 
projetos foram votados e 
aprovados ontem.

te do governador.
“Isso é um dos grandes proble-

mas do nosso estado. Políticos que 
usam microfone para agradar to-
dos aqueles que não aceitam mu-
danças. Se a educação se encontra 
nesse estado, é porque ninguém 
fez nada para mudar até hoje. É 

que defendo as mudanças para 
que possamos diminuir o peso do 
estado”, disse.

Mariela também fez críticas aos 
gastos com sindicatos e fechou 
seu discurso lendo uma crônica da 
escritora gaúcha Lya Luft, geran-
do mais vaias do público presente.

Críticas ao pedido
O pedido da vereadora para re-

forço na segurança não passou 
batido entre outros parlamenta-

res. Sérgio Kniphoff (PT) lembrou 
que, no auge dos protestos de ju-
nho de 2013, era presidente da câ-
mara e levou a sessão para o Giná-
sio Nelson Brancher, permitindo 

maior presença de público.
“Fiquei surpreso com isso. Pe-

dir segurança com medo de ser 
agredido por professor é só para 
ganhar mídia”, critica. Já Carlos 

Eduardo Ranzi (MDB) disse ter 
presenciado o “discurso mais tris-
te” na câmara desde que se tornou 
vereador. 

“Alguém que nunca passou tra-
balho na vida mostra um profundo 
desconhecimento e insensibilida-
de com aqueles que estão lá, joga-
dos”. Sérgio Rambo (PT) e Waldir 
Blau (MDB) também criticaram a 
solicitação da vereadora.

Trânsito e 

inteligência
A tribuna livre foi ocupada nes-

sa semana pelo secretário muni-
cipal de Segurança Pública, Paulo 
Locatelli, e pelo diretor do Depar-
tamento de Trânsito de Lajeado, 
Vinícius Renner, que esclarece-
ram dúvidas sobre dois assuntos.

Um deles é sobre a suspeita de 
adulteração de rastreadores de 
veículos do setor, que veio à tona 
em outubro, após reportagem do 
A Hora. Em duas viaturas, ocorre-
ram tentativas de burlar o sistema, 
com o rompimento do lacre. 

Outro tema discutido foi a cria-
ção do Departamento de Inteli-
gência de Lajeado, alvo de críticas 
dentro do legislativo. 

Ao defender o projeto do governo estadual, Mariela teve o discurso interrompido em pelo menos duas ocasiões

Cartazes foram levados por professores e alunos durante a manifestação
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